
A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
(PEIC) reflete a dimensão dos compromissos finan-
ceiros (endividamento) e a capacidade de paga-
mento (inadimplência) e o comprome�mento da 
renda das famílias do Espírito Santo. A análise 
desses indicadores possui impactos diretos no 
consumo futuro. 

INADIMPLÊNCIA DAS FAMÍLIAS
CAPIXABAS É A MENOR 
DOS ÚLTIMOS 13 MESES
Com mercado de trabalho aquecido, 
ES gera emprego e renda, e mais capixabas 
têm condições de honrar suas dívidas

No mês de fevereiro de 2024, 90,3% das famílias 
capixabas haviam assumido algum �po de com-
promisso financeiro (endividamento), mostrando 
um crescimento de 0,5 pontos percentuais (p.p.) 
em relação ao mês anterior. Cerca de 36,7% esta-
vam com contas em atraso (inadimplência), mos-
trando uma variação nega�va de 1,5 p.p., abaixo 
do nível de fevereiro de 2023. Assim, a inadim-
plência das famílias capixabas é a menor dos 
úl�mos 13 meses. Além disso, esta é a quinta 
queda consecu�va do índice de inadimplência. Já 
21,5% das famílias afirmaram que não terão condi-
ções de pagar suas dívidas em atraso no próximo 
mês, obtendo leve aumento de 0,2 p.p.

Resultados

Elaborado por: Ana Carolina Júlio, Revieni C. Zanotelli.
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Fonte: CNC.  Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.
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Indicadores
Úl�mos três meses Mesmo mês do

ano anterior
Dez/23 Jan/24 Fev/24 Fev/23

Famílias com compromissos
financeiros (Endividamento) 89,8% 89,8% 90,3% 91,2%

Famílias com contas em
atraso (Inadimplência) 38,8% 38,2% 36,7% 36,8%

Famílias que não terão
condições de pagar dívidas
em atraso

21,3% 21,3% 21,5% 18,7%



Em fevereiro, 91,8% das famílias capixabas com 
renda de até 10 salários mínimos (s.m.) haviam 
assumido algum �po de compromisso financeiro 
(endividamento), 41,4% estavam com contas em 
atraso (inadimplência) e 25,0% afirmaram que não 
terão condições de pagar suas dívidas nos próxi-
mos meses.

O grupo com renda familiar acima de 10 s.m. teve 
um endividamento de 80,7% e inadimplência de 
9,4%. Nessa faixa de renda, apenas 4,5% das famí-
lias afirmaram que não terão condições de pagar 
dívidas em atraso nos próximos meses.

No Brasil, o relatório da CNC1 mostrou que 77,9% 
das famílias afirmaram ter dívidas a vencer. O 
percentual de inadimplentes em fevereiro foi de 
28,1% ante 28,3% em janeiro, representando o 
menor patamar desde março de 2022. A queda 
anual observada na proporção de consumidores 
endividados ocorreu principalmente entre o 
público feminino, passando de 79,5% em feverei-
ro de 2023 para 78,8% em fevereiro de 2024 (-0,7 

O perfil do endividamento por faixa de renda 
mostra que as famílias de renda mais baixa (até 10 
salários mínimos) são as que se encontram em 
maior dificuldade para quitar os compromissos e 
possuem o maior nível de inadimplência. No 
entanto, assim como para o índice geral, a inadim-
plência das famílias com renda de até 10 s.m 
também registra a quinta queda consecu�va.

Em fevereiro de 2024, 86,7% das famílias �nham o 
cartão de crédito como principal compromisso 
financeiro, como vem acontecendo desde 2011, 
quando esta pesquisa começou a ser divulgada. 
Crédito pessoal (11,1%) e financiamento de carro 
(7,4%) também aparecem como relevantes. 

A seguir, outros aspectos do perfil do endividamen-
to das famílias são apresentados. Em fevereiro, as 
famílias que assumiram obrigações financeiras com-
prometeram sua renda pelos próximos 7,0 meses, 
sendo que tais compromissos representam 30,2% 
da renda familiar. Já entre os inadimplentes, o paga-
mento das dívidas está atrasado há 70,6 dias. 

Fonte: CNC. Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.

Fonte: CNC. Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.

Fonte: CNC. Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.

Evolução do Endividamento e Inadimplência no ES
Fev/23 a Fev/24 

Tipos de compromissos financeiros
Fev/23 e Fev/24
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pontos percentuais), sendo que, dentre o masculi-
no, o percentual permaneceu em 77,2%. O mesmo 
movimento foi percebido no mês anterior, porém 
com menor intensidade, com queda de 0,2 p.p. na 
proporção de mulheres endividadas. Em relação a 
inadimplência, a redução do volume de famílias 
com dívidas atrasadas ocorreu em ambos os gêne-
ros quando comparados ao mesmo mês do ano 
anterior, mas na comparação mensal apenas o 
público feminino apresentou queda, de 0,5 p.p.
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Indicadores Fev/24 Fev/23

Renda comprome�da com dívidas (dentre
os endividados) 30,2% 28,9%

Em quanto tempo as dívidas deverão ser
pagas (dentre os endividados)

7,0
meses

6,8
meses

Há quanto tempo as dívidas estão
atrasadas (dentre os inadimplentes) 70,6 dias 67,2 dias

Fonte: CNC. Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.
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4Indicadores Fev/23 Mar/23 Abr/23 Mai/23 Jun/23 Jul/23 Ago/23

Até 10 s.m. 42,3% 42,8% 42,5% 42,6% 42,6% 43,7% 45,0%
Mais de 10 s.m. 6,5% 6,5% 5,5% 4,5% 5,0% 7,0% 8,5%

Indicadores Set/23 Out/23 Nov/23 Dez/23 Jan/24 Fev/24
Até 10 s.m. 45,9% 45,5% 44,6% 43,9% 43,2% 41,4%
Mais de 10 s.m. 10,0% 9,9% 9,9% 9,9% 9,4% 9,4%

Indicadores Até 10 s.m. Mais de 10 s.m.
Famílias endividadas 91,8% 80,7%
Famílias com contas em
atraso (Inadimplência) 41,4% 9,4%

Famílias que não terão
condições de pagar dívidas já
atrasadas

25,0% 4,5%

Fonte: CNC. Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.



O que está acontecendo?

Em fevereiro, 91,8% das famílias capixabas com 
renda de até 10 salários mínimos (s.m.) haviam 
assumido algum �po de compromisso financeiro 
(endividamento), 41,4% estavam com contas em 
atraso (inadimplência) e 25,0% afirmaram que não 
terão condições de pagar suas dívidas nos próxi-
mos meses.

O grupo com renda familiar acima de 10 s.m. teve 
um endividamento de 80,7% e inadimplência de 
9,4%. Nessa faixa de renda, apenas 4,5% das famí-
lias afirmaram que não terão condições de pagar 
dívidas em atraso nos próximos meses.

No Brasil, o relatório da CNC1 mostrou que 77,9% 
das famílias afirmaram ter dívidas a vencer. O 
percentual de inadimplentes em fevereiro foi de 
28,1% ante 28,3% em janeiro, representando o 
menor patamar desde março de 2022. A queda 
anual observada na proporção de consumidores 
endividados ocorreu principalmente entre o 
público feminino, passando de 79,5% em feverei-
ro de 2023 para 78,8% em fevereiro de 2024 (-0,7 

pontos percentuais), sendo que, dentre o masculi-
no, o percentual permaneceu em 77,2%. O mesmo 
movimento foi percebido no mês anterior, porém 
com menor intensidade, com queda de 0,2 p.p. na 
proporção de mulheres endividadas. Em relação a 
inadimplência, a redução do volume de famílias 
com dívidas atrasadas ocorreu em ambos os gêne-
ros quando comparados ao mesmo mês do ano 
anterior, mas na comparação mensal apenas o 
público feminino apresentou queda, de 0,5 p.p.

O percentual de famílias capixabas com contas ou dívidas 
em atraso de pagamento (inadimplentes) recuou pela 
quinta vez consecu�va em fevereiro de 2024. Já o 
número daquelas que afirmaram possuir dívidas a vencer 
(endividados) cresceu após ficar estável por três meses. 
A queda no indicador de inadimplência significa a melho-
ra da qualidade do endividamento e reflete também uma 
melhoria da capacidade de pagamento das obrigações 
financeiras pelas famílias.
Desde o final do ano passado, o efeito do pagamento do 
décimo terceiro salário juntamente com os feirões de 
negociações de dívidas e queda nas taxas de juros 
proporcionou a liberação de crédito e um alívio para os 
inadimplentes. Junto a isso, soma-se o desempenho 
posi�vo do mercado de trabalho (formal e informal) 
expresso pela diminuição do desemprego no Espírito 
Santo, que fechou 2023 com um índice de 5,7%, sendo o 
mais baixo desde 2012, quando a série histórica come-
çou, de acordo com Relatório Connect Taxa de Desem-
prego2. Esse índice está abaixo da média nacional, de 
7,8%, tornando o Estado o detentor da menor taxa de 
desemprego na região Sudeste e a 7ª menor entre as 27 
unidades da federação.
Os indicadores de emprego e renda são essenciais para 
subsidiar toda a a�vidade econômica e interferem direta-
mente na capacidade de pagamento das famílias. É 
importante destacar também a representa�vidade do 
comércio de bens e serviços como os setores que mais 
empregam no ES. Das cerca de 2 milhões de pessoas 
ocupadas no 4º trimestre de 2023, 69% estavam traba-
lhando nos setores de Comércio e Serviços do Espírito 
Santo, sendo 19% no comércio e 50% nos serviços. 
Por outro lado, o aumento no endividamento deve-se 
pelas contas tradicionais de início de ano, como impostos 
e matrículas escolares por exemplo, juntamente com as 
parcelas das compras de Natal.
Para os próximos meses, é preciso con�nuar monitoran-
do esses indicadores de perto já que o percentual daque-
las famílias que afirmaram não ter condições de pagar as 
dívidas no próximo mês, que é o grupo mais complexo 
dos inadimplentes, juntamente com o aumento do 
percentual de comprome�mento da renda familiar pode 
sugerir inadimplência futura. 
A popularização do cartão de crédito como principal 
meio de pagamento do consumidor brasileiro tem sido 
evidenciada nos úl�mos anos pelo indicador do principal 
�po de dívida das famílias. No entanto, o cartão de crédi-
to é um dos �pos de dívidas mais caros do mercado que 
fazem com que, toda vez que acontecer algum imprevisto 
que atrase o pagamento, o débito cresça muito em pouco 
tempo. Outro comportamento muito presente entre os 
consumidores brasileiros é o “emprés�mo do nome”. 
Pesquisa do CNDL e SPC Brasil3 divulgada em janeiro de 
2024, mostrou que 27% dos consumidores brasileiros 
fizeram compras u�lizando o nome de outra pessoa nos 
úl�mos 12 meses anteriores à pesquisa, sendo que 20% 
u�lizaram o cartão de crédito. Mas se por um lado, o 
emprés�mo de nome é uma a�tude solidária, por outro 
pode acarretar prejuízos e constrangimentos.
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Notas
• Endividamento: consumidores que declararam ter dívidas na família (dívidas 
com cheque pré-datado, cartão de crédito, cheque especial, carnê de loja, 
crédito consignado, empréstimo pessoal, prestação de carro e de casa);
• Inadimplência: consumidores com contas ou dívidas atrasadas no mês;
• Não terão condições de pagar dívidas: percentual dos que afirmaram que 
não terão condições de pagar as contas ou dívidas em atraso no próximo mês.
• Os dados da pesquisa são coletados em âmbito nacional pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) e disponibilizados às 
Federações estaduais para a elaboração das análises de seus estados; 
• A amostra é de, no mínimo, 500 famílias no fluxo do município de Vitória–ES 
(exceto pessoas de outros estados); 
• Pelo tamanho da amostra é possível utilizar-se da inferência estatística, que 
consiste de um procedimento para fazer generalizações sobre as 
características de uma população a partir da informação contida numa 
amostra, para analisar sob a ótica do Espírito Santo.
• A pesquisa para as Unidades da Federação é dividida em duas faixas de 
renda: as que possuem renda familiar até dez salários mínimos e as que 
possuem renda acima de dez salários mínimos;
• Essa pesquisa possui um mês de defasagem.

1 8 de Março: cai inadimplência entre as mulheres. CNC Brasil. Fevereiro, 2024.
2 Relatório Connect Taxa de Desemprego 2023. Fevereiro, 2024.
3 Sistema CNDL Brasil e SPC Brasil. 
https://site.cndl.org.br/27-dos-consumidores-usaram-nome-de-outras-pesso
as-emprestado-para-fazer-compras-aponta-cndlspc-brasil/ . Janeiro, 2024.
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